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C!2 -
Marrocos ou Pato Pires 

-· mz• .. 

1 Assim sucedeu em Espo-
1 

nario de fina11ças apose.n-1 
zonde, séde- do ·Coucelho, , ta lo e :1i11da um pnLro in

mas em F'tio o r,aso u111- tlividuo, tudo isLo com lal'
dou; on n:iu. fôsse l'ecrulcl' g·a distrilmic:io de r()ro11ha-
n Samaritana que JS ~naus das a tôrtu e a tlireilo. Gri 
fadus Ja politica arra11cn- tus, prutestus, co1Terias, 
mm ela tl'ipcça sapateiral, tudo provocado por quern 

Não julguem os leito- r te d'alegria, _nm grupo e cornatHlante 11iilitm· um tiulia por ül)l'igação e\'i
res que se trata do titulo de numeroso -!11.11 pe~so~~ brioso anspeçada cujas res- t.<11· t111111dtu8 e . d_esor
qualquer comedia fantasia- lnl\'CZ-da Ytsinha Fao, .Ja ponsabi!idmles varn ser li- llens. O s11r. adrn11nstra
da numa hora . de bom hu- cançatla~ de espe:·ai· _as quidadas, pai·a l1unra da dut', solldtado por algueu1 
mor. Não. 1n·o1~ett1das y~·o\'ldencias corporaçüo a tfllü pertence. de ho1u senso. c1m1pareceu 

O que Yamos relatar do SI'. :\d1m111strador do Effectiva111ent.e o an~pt>(~n- e111 F~io. para ... ve1· ns 
nestas duas linhas de mal 1Cuncelhn, Ye111 ali~ ele, pa- da, ardendo ua rnes111a de- presos. Parl1 mais nada foi, 
ataviad.a prosa, viu a luz 1

1 

ra lhe dizer e~n ten_no~ magogica ira, quo j{t tinha. visto qne. ( t(tle. sn s;~ih~) O 
da reahdaqe ua sempl'e ri- cone?t~,s qu~ nao podtam (flll:li111adu as visce1·as pnli· snr. adrni11istrndnr l11wton
sonha e pitoresca Füo, e111 I tra11s1gu· mais com ; ' ''rl- ticas do grwde regedor ~e a a~~i:-1t1r ao contracto 
pl~no sec~l? XX, sob os 1 tad? de meié · (tlürque a 1ua11ifestaç.:io du s11ltura pois <1111-J o a11s-
ra10s acaricmJores da Li-ltun•d-:i Po~ era um clwqne t;ulos- peeacla concordou cm as-
h~rda~e, nesta epocha da l 1 ·:~u_b ub'ITI suas senhorias pelo sinarem um docume1~lo ou-
~~.hstoria em que todos os t~ 'lt n•·o e qualidade dos de dedarasse111 que t111ham 
Joelhos se douram e todas hbt } .tantes,) sain ar111a- sido muito hem /J'rtla:lo.-; / ! .' 
as cabeças se curvam re- no~n ado • ~ .t a nia em altitu- E os pl'e, is resolvido. 
verentes aos pés da F~u- pois que e ·uixotescas mas pro- a rnio as. ignm· semell1an 
aldade, da Fratenlidade e .Junta de , duras, e po1· sim liyre te <ledaraç:.io que era noia 
da !ustiça. Nêlo é um epi- rhit.rio dirigiu-se an cÍ'la- iufarnia t:edida a ti·óco dr1 
~od10 vulgar de bolcheYis- - dão Antonio Regada crue libel'dade a (pie tinham 
mo, já sem interesse pela men . ·. ' pacitkamenle se encontl'a- direito, tiztram-no, porque 
frequencia da sua repeti- Acl~mr u e ra a {llll'ta dum estahele- u ... s111'. adrni11is!r:1Lll)I' in-
ção nestes tempo.:.-: de de mais n ieteu. 1 cimento e pre11de11-o. sistiu em que era co1tl'enien 

CARAPUÇAS 
E' um processo ldMI 
O que ha de mais mldern()o 
O que afastou do governo 
O Partida Liberal. 

nunea houve em Portugal 
Nem tão pouco ha memoria 
E não regista a historia 
Um minlstcrlo egual 

Republicano de gema 
D'antcs quebrar que to rcer 
Ir a patrla defender 
Era o seu norte, o seu lema. 

Um mlnlsterlo talam ? J ••• 
, Gritava então certa rrmte

Nunca ·o povo tal con ient& 
E de rorma alguma passa. 

Va~ n'um grupo o Pob:la 
E o• Manoel Yoâo 
Com o Araií de Fão, 
E vão ma.is aqul da vila, 

O .F~rrtura O Lorisá 
O Towu' e o Barroso 
Formam 11m grupo famoso 
Gente mais fina~ não ha. 

E Jã vão em ®lnli!Sj G 
A plstol~ i .o /Ji.:.hd.ro 
Bota aba\n o 111i11ist<Jro 
Grita o Manoel 7oâo. 

Diz o antigJ pmldente .. ~ 
E' a alma popular 
Que se vem manifestar. 
PJ3rc pm, pobre gente ..• 

rnocracia, é ... e (n:io sabe- .. ~ com a pr.011~ .. se_ re-1 Jnjm·iadu pdu anspe- te pal'<t elles, para e\'Ít.ar 
mos bem classificar) é ... um tirou a comi~·s'.10 urc~e1ra- çada tp1e e11ternlen cha1uar pnH~essos etc. etc . . E os · 
f: t 1 300 t t 1 1 1 1 · 1 · 1.HJI' a ..... crres::111 da guanla ac o q.ue ia arrnos mio me11 e con~o m rn v111c o, ao preso pe o 11rn11e tiue 1 presos sall'a111 tao ar Jttra· ._, ~ v 

Caus 1\1 sem um viva ou lfll' lq 1e 1 l t 1· · t t. 1 t·e1111hlit:a11a. E o srn· .. ad-ana surpreza em h ar- · . _ d 1 1· vn gai·me11 e se ( 1z aos qu.c r1a111en ~.' ClllllO 111 1a11.1 en· ~ 
rocos, nern escandalu em outl'a wamfestêlçau do a- só co11hece111 a 111:1e, e Sll- t1·aclo. I~ a dedarnçilo foi rninistradoi· do concelho, 
Paio. Pires. Elle ahi vae, grado ou_ desagrado. Es_ta- 1 cado sem respeitu pelus 1 assignada (l ll'que do cuu- v~u e ouviu tudt1,. lt·ansi: 
despido de cornmeutarios va-se pois dentro da lei e 1 seus~ ca]Jel11s lwant:os, ali trnrio don11iriam no lfil:tl'- gm coui tutllJ, fe~hon ~8 
que deixamos á vontade <lo da Coustitui~~fio e uinguem ' flcuu" :'t urdem do heruiro te! e, Deus salJe se lhes o~lws atwlu e·· · e allmi~ 
leito~·.-Na tarde do passa- por isso y~1dia pedir Ct~1~- 1 g11anla que vultou para a suee0tleria 11 111esnio c1ue 1 11~tradur do conc~l~w .. b 
do dia 2, dia daro e limpi- tas ou ex1g1r 1·esponsautl1- '.rua preudemlo e11W0 u s1·. aconteceu a (~e1't1J 1n·eso, afhl'ma-se ~in ~et ta un: 
do, pleno de sol e 1·adian- dades, aos reclama11tes. l Villacliü Pinheiro, funcio- que tem ('fll juizu cpiei~a pri!usa llUe J~lllu.us poi· ah 

1 . - - - - ~-- - - -

F O 1, li E 'I, 1 JI 8 a \'P.r dt>sapareeer á porta da co- Iam nlllito dt~ tarnmPlar colll o lV 
siuha Oeµois cnrneço11 a apajar rapaz, qua11dooe11cnntrava,-por, Pl!ln galgon lambam a p:irerte e 

saltava fórn 110 ca•ninh1>. D111n 

M. B. 

fabiãoRoca 
Continu&çào) 

Diabo! P'ra que lhe estava e
la_ a dizer 114uelas eoi3as? Ah! 
~ao .ser ele ric.:o corno os outros! 
Se t1vese ao menos familia co-
nhecida... · 

!!: \'Pio uma 1111velll neara 
s~mbrear-}he a al111a ~eneros~ e 
s11nples. Era um filho das errn~ 
-t11~1 triste enge1tado que o 
destino pu-;era coro dois dias de 
vi~fa á porta do casebre de Arlél 
Roca ... 

Nesse fim de tarde dum ju
nho ardente, Fabião perdeu um 
tanto on quanto a consciência do 
qu_e fazia. A Clara fõra tratar da 
ee1a e ele ficára-se a olha-la-tê 

de novo o i.;ereal. A virnc;à11 er'1 brine,1deira, ~ó parn o paleio, jà Vi11h11 o Fabião uma 11oit•~ do foi 0111·011tra1·-se com n 11 ~ homem 
bra11da por isso a ciscaria volta· se \'Ô. rnoi11llo 40111 11111 fole d~ f.trinha lqne d•.! revoh:nr e11gnli\hado O 
va de 11ovo a rnisl,11rar-se 110 gruo. ! A Hósita era t :11nhrirn li11rla ús e11sta-; qn :111do . ao eh·•g.ir an i11ti1~ava a reL11·ar: i\ voi ele ;s•} 
~lns ele 11e111 ni-;so reparou: a11- ' eomo os <1111ore:;, e ti11ha preteri porta! dP. casa, pres~~~ 11t111 11111 11oét1rngo em de tal,.;ele m:i elt~ 
lornaticamente foi erg11e11°l0 pá- de11tes aos card11111es. ~l 11s como \'Ult01 que f11gi 1 so1Taltiro pelu -;npoi ('.'>11h~c 1~-la; 
sadas suces:;iva3, té que a ca-1 q11i11Le1rn tú··a. Arrellnlou corn o -Ola arn1go! Conl1e~e:i-me?' 
eh Opa, pHSSH li d O para 0 fYJÇO, q11e111 e11 14nero não me tjltCr ! fa rÔO p 'rf\ CÍ illil !l t11ll r,arrn, b: )- -C:Oll 11 t:!Ç l, IDf\-; relll"a·le . 
com O ca11taro á 1lhar~a O ativer-' qnem me q:tcr ttfo•tttero eu lOll a lllU0 a lllll fuP.Íl'O e C1~8Ull- -Q1wm m1u1da? 
tiu: 1 , . _ , dnu a co1Tttt' < t:·az da t1ba11tes- -l~sta ari_na. 

-U' f nbiào? qne d ialho está:> ª Ho,,ita nao l li es d 11 \'U trl'la. Cr, lll 11111. q 11e se ai .1 r11ou p ·~lo e1 r:idu -Cl"lmo t11·os ! -responlleu 0 
a fazer'! q11dlll ela gos~ava dP. 1:011\e1·sar fóra nuina cai·r~ira cte lobbo- fabiao.-1•: pn-\t·1pílon se i:tnm 

Mas que queria ela? Parn qne era com o ,\IJ1l1u d11 D\111lor-tal· iuem. pulo sohr& o adve1: u1·'0. Au11ia 
ll~e disse1·a: lttdo pq1le ser? La11- ~'.e" 111 ~1 ,,; P''.r St>l'.~ 1 a~nn~·.o da <~l,i- 1 -1,.;to é l;1drão - f1:i dize11d•> j lllll tiro lll~ t_'<~~qll~JP 11 I?º1'. 11111 ª 
çan um rnio de t•>).{O na alma i11- 1"· filie por 01.1t1 ª c_oi:;.i. Mns 0 ele c1>111 us se11s bot.oes; -mas · orelha, 111a,., IS::;O nuo foi '!·ida. O 
gé1111a do pobre mo1;0. 1~~s•1 foi,.;- s~bn11l10 ~ln in >;1d11·0 ia pou1:0 por cai-111e ji1 nas 11111rns. 1 \'aleute rapaz <:Olll um . oco ari:. 
ca i1 ia ser a ea11sa futura d11in iu- la - ... lllb~it.:· 11 ! 0 1 º·110 estava com De faeto ele 1:1>11luva catra11- rein 1.~sso11-u 1rn el~1.o; e 1111 fni de 
cêuctio. a fil!in '~º Jrino ,_!11 L·1g:1r. , la-lo ao l'li ··gnr ao muro. F:iz!u 1q11e o r~ vol\;er foi . p11·ar a dei. 

L>o poço, a Clara, di:;se p'l'il ei ~ 11 P 1.> ! ·se poi,.;, P•'1•> 111 1 ~ 1108 e P.sc11ro; ind11 assi1n o 111 t·l 1·u 11âo pa~~o;; d 1~ . d1st n 11 ~· 1 1 • Di> pot$ . 0 
rn: 1l.1~ supor, q11e a.,; .cn11vP.rsas l~a- lhe <:Jscap<iria. \'ia·S t~ Hinda 0 SllJllll'l qt111. 1rn~1'tu1r..se e o l• a· 

-Vi~ lú se te pões a pe11snr n!as e11tre ª.d' baL111.lee_o h1- b1,,ta11te pira o enxPrg:1r, ~las ' l1iào !111gi11dl) nílo o conhecer, 
na no~;a ! biao ernm so 1.·o 11 o 111t111to d~ d~ n~pellle S•l<>ll 11 111 ti ri> de rn-! deu·llie 11 ma som ile 11wstrP. 

Nem sequer ri 'ela esi.:O<Jltava . tirar 11.alJo~ tlo piit:aru. . , \'olver: par1~eu que um ~ran rle . 
Tambe.~ p'ra que andavan~ a di-l .1'.?1s eugana.tl ·.> 0 : trno era so, ureia IJ . 1lt~11110 . 0111l1ro do 11rn1,'.0,I • i (Lonl!rlll,u) 
zer coisas? Ele não :;e atrevia a poi i:sso. 1 e isso fêl-o exasperar. ~eutiu ·•·C!ll-------:-, 
olhar a do Galante. !!:la é que gos-

1 
'qne alguem trepava o muro e 



I 

Como era ingenua a tímida crcança, 
E como nos amavamos então! 
Quantas vezes beijei aquela mão, 
Quantas vezes beijei aquela trança! 

Quando saí da aldeia, o coração 
la todo vasio de esperança, 
E foi-se-me apagando da Iembranç,1, 
Aquela meiga e casta adoração! 

Contaram-me depois que hoje adorava 
Certo rapaz do sitio, que a trocava 
Pelas caricias lubricas de algucm. 

E eu, quando passo junto dela, agora, 
Choro tambem se a desgraça chora, 
Porque me lembro que que a adorei tambem! 

• 

A Verdade 

1 as suas instalações cen- ESPOSENDALÉRIAS 
1 trais. 1 

1 Mas não é só a facili- -·-
l dade de lranspot'te de ma- Aquele sujeito de f;to, que 
1 terial que Urllél tal via acar- ha poucos dias ?ad;1Java con.tra 
reta, ha tamhem o trans- os seus contcrraneos, qu·..: v1e-

ro. Mas Deus me livre (se tal 
fizesse) de o elo vir saber 

· quem era o seu padrinho! 
Até ha\'ia de morder-me, e 

com razão ... 

porte ele mercadorias e de ram a Espozende pcJir, ao sr. M ' - l' 
. • a ·. Arcipreste um p:~rJco, e ªºsr. amfestaf.aQ dOS Cato lCOS p.1ssanen os. . Adrninistr.u.lor a liberdade de cul- Y 

B1·aga, so~orreudo-se t•J (.üiás d: sobej.> g'lr.mtid~ na de Fãü 
1 

do purto de mar de Esp~- constituição )-é um m?rrih.;ta 

zen de, . p?de .mandai· v11· r (sem piada) t?u!to rat~o, um bur-

1 

Na pretcrita segund'..l feira, 
1 mercaclonas d1rectamente, gesso refinad1ss1mo. . cerca de 1.000 pessoas da fre
i de Lisboa, porto e do es- j Qu~m n,ã~ conhecer} on-j guezi,t de Fão vieram a esta vil
! tranaeiru, e vejam a eco- gem etlmologica d~ v.o1.:,;bulo, la d~ac:1.1r a atenç;io do snr. 

1 
<:' d t ·I l' 'ha de supôr que bw gesso e por- admu11stndo.r do co·1celho p1ra no1m·t e erni>u e l e e L- t d ' ' ' · ' 

. ' , 1 ventura algum mrro e gesso. o caso d,1 recusa obstiíl.ld.1 por 
1 nhe1ro .9ne representa uma Não, senhc;>r. Um burro de parte d.1 junta de rur0~Lti.1 d'a-
tal facilidade. j gesso,. por .ma1c;>r que fosse, n~o queb freguezi.1 em ntre.~.1r as 

Es1?ozemle entrep~sto ' zu~.ran~ .t;~ts dislates, 1:e1!1 sen~ 
1 
cluves d1 egrej,1 ao novo p.tr:)· 

cornen;inl de Braga, hga- ! pa: ~ m .. e,u quandJ em JOnos ca co nomeado. 
1 das :unhas as povoações bnolantes le~~nt2sse aos ares os Foi o sr. administrador pro-

Bouquet de Sonetos 
' fWI' duas horas n maximo' quartos traze1ros ... I F d". c.ur.~do por um.t deput.lcã~ cons~ 
j , . • ' · .. • . O:a o homem te ao izta, tnmda pelos snrs. Antomo Jo e 

EDUARDO COIMBRA. ~ ele ~ 1agem. em tlclffiWat resu~rndamente, que a grande da Costa, joaquim Pinto de 
l eletru..:u, .íal'la com que a- '1 mamfestaçã? ou representaç~o Campcs, dr. Eli ~1s Lopes Car-

- -~~r~.::.;; • • 
1
1 
queH.a cidade ficasse nas ~e conterraneo~ .seus, nã~ dev.1~ j doso, Ascani? de C:11npos Si1va, 

--·-.-......-.~~·~· ·-- 1 co11d1cões de porto de lllê.U' ser to:i1-1d-' ª seno, nem ,nen~i 
1 
Jr. B.1rros L1m.1, M.moel I·er-

. . , l da n~esrna forma que o da, pois que essa gr:m.de _:ass~ 1 ~an~es Pinheiro, Carlo~s H .. d'O-passou auctoridade que fi- tudo isto. a genta hca pas- , l , t de povo não era afinal a f.eºue 

1 

hveir 1 J S'.)lre:> Estmtslau 
l. · 1· • · · ) wto o e com o seu po1· o . · ·, · · · · ' zesse menos po 1tica e ôs- ma ela de tanta audacia, : l . _ s1a toda. . . . . Antonio Villachã Pinheiro, An-

se mais imoal'cial?!. julga-se a sonhar, esfrega de L~rxo~s · · . . Um dignissimo correhgion~- , tonio DiJs dos Santos, João 
E o anspeçacla está ain- os<- olhos e pel'aunta a ' Nao .ficam por .ªf.llll ª~ no deste patet;l, 0 sr. Ber~lardi- 1 Bonh, Antonio Assumpção, 

da no sub-posto ele Fão on- quem nos i·odeia~estamos Yantageus que aclvu·rnm a ~F, • 11.hado, disse ~u~ro dia, 3º Antonio M.~riz e presidida , pelo 
de o prestigio da sua farda em Marrocos OU· Paio Pi- cidade de Braga com esta ·as I e1 conti ~~~ 1 º.' ~u,rn ~ ~ev:m~ Arcipreste que expoz a 

· ·. I, ·t .· " Pt.tnos as 1 S. Ex.ª a<; recl .11n.1çõ..-:s dos ca-rum de vez! E no me10 de 1 res? via e ec .t tCn. . . sto :-trtistic 'isitêPu- i r. d, F· 

Espozende e a viação electrica 
no Minho 

B1"1cr·1 {JOSSllll'Ia ' to t1.:os e ão .. 
1 • < o< · lar 1 Aqueb autoridade prometeu 
pnua de banhos ~o td' d~- , tr.tt1r <lo ,issumto com a m.lior 
da costa que lhe ht.:i) . alan1e : urgencia e todos se retir,1rnm, 

_ proxi111u. . ent;.i '1 ª o- , no mais absolut11 so..:ego, sen-
As lielexas nalm. ·iro· · 

1 
do p.1r.1 n9t.1r que ain la n:io as-

' Espozende, a salulH. w • • l:! por todo o rr- sistim )$ a nunifesL1çàO s~me-
1 do seu clima · a boa ind· s 0 sr.,. ~r. 0~ , llunte pe_lo numero e qualidade 

. ' - . 10 1umen 1 <los ma111 restantes. 
le do seu povo sao atl'at1- o ª es- 1 Ao regressarem houve con-
.vos que, 11ma \·ez creada m.-rn- 1 flitos, seaundo constl, provo-

A camal'a da cidade de a camm·a de Br:-tga, conhe- essa fr~t:ilic!alte de vias l~e publ!ca- j cados pcf.1 atit.ude agressiva d.i 
Braga vae proceder, segun- cedora da exislencia d1

) por- comuntcaçao, a tornal'la . ~ · F E guard.1 repl!blt~,uu a.1u.trtebd.1 
do consta, á ªJ.udicação to de Espozende, o uuico 1ireferida a nrnitns <rntraR .\ta~ . 105 .. o .Je .. Jo. - nJqud.1 frcguezu, sendo ';J ques-

d d' t . t . .. .. · , . , . . l ra um apa1xon:ido. P!1011sta, no tão comentad.1 dcsfavor.avelm~n-da yiaçâ? el~cf rica 110 res- O S~ll LS rIC O e, O .rna_IS (Jl cllas dc.t . COStcl llU~ te l e que estava no seu d1re1to; cb.1ma- te .lra ,
1 

tteb cor J;):J.clo poli-
pecbvo d1strJCto a uma e11 1- . proxm10 da sua. scd~, nao PorL11gal, pelos lwb1tantes va nomes feios ao Arcebispo, no ci.

1
t q t • 

preza importante, á frente se lemb!·asse de mclm1· ~n- da capital do: distl'icto . · que ~e p.1reci,1 ~11.1enso co n ª?.:e- Bom seria qu" d~ um.1 vez. 
<la qual está, o grande ca- tre1 as huhas a const.ru11· a , São pol!tanto justis- gate1ras su.1s v1z:~ha~"; e r~~osip- P:lr•~ sempre se puzesse. term~ a 
pitalista portuauez e }Jan-. de Braga a Espozeude. sillJUS os rephros qne fa- v.1-se cor?. as P1 isô-.'> · efi:Ltu,ld.ls d1ss1denetas qu~ nào tenam. atm-

. p· lb F~ A· · t · l' · dos srs V 11.lch:l e Rca;td.l, no que 01' io t·1!1 '11ten ·1d·1Je S" se ttv ·ssc queu·o mto e a onseca. . 1mpol' anc1a e Pssa zemos (1na11to a ter s1. · . . ~ .. d _ º u • ·~ • "-:- 1:: . 

· d · - .1 • mostrava tet um 1.:01 .11,-~o e do a Iopn lo 111 ·J1d1s m us scn.sat is A rede electrica que es- via e comurncaçao ull·e- do lJOsLo de parte esta dctnado • · l ·li . " "'· · ·, 
1
- • 

t t d · . ,1 · • • ' • e sem les1taç(1;!s q11e so en ra-
S? empresa vae estender, C _a en t•e as UêlS pov~Ja- Yll~l _ao fazei· Se H . utS!.l'l· . Q~·,1 .este burg.es~o, se tivesse 

1 
qucccm 

0 
prestigio da autoridade. 

d acordo com a camara ad- ,coes s~lta aos olhos l!llcm- bu1çao da rede electr1ea que dtto. so isto,. P?Ju deseulrur-se, , A Verdride fa~ \' CJ tos p.u:.1 que 
judicadora, devei ahran-1 to ao interesse que tlere- a can1arn de Brnga tomou p0d1a-so atnb111'. t~tbs as ~11"' cm .breve se restabeleça _a nor
ger a maior parte dos cen- rm r. epresent.:u· para. a ci-

1

1.ao seu cuiJado. destempe~ad,1s fab~tas ª '11num m.1!1d;1de na L1bo1:1os.a l·áo, a 
tros imoortantes do Minho da de de Braga. , Bracra a t81 ·t.:eira c:1 Ia j cop >de vlllhc~ ª m 1 ·~: • · ,, 1~.11s populJs.1 e nMts rica frcgue-

. • . _ · o . . lvfas n:'lo. a ' pns;'l.') daqueles zt.l Jo concdho. que ·Circuudam a cidade ele E a sua cunstrm:çao de- 1 de du 11ussc1 patz, . capital 
1 
senhores fr

1
i i:erfcitamente justi- . . 

Braga, chegauclo mesmo a \'eria sei· a primei1·a, pol'- d'um dus seus 111a10rés e . fic:id .1 e foi a resposta á prisã )d> * 
algumas po~·qações <lo dis- que por essa via e 1·et;m·- l 111ais _dcns1 is ce11trus ~te po- 1 sr. .Turr,1 e <l~m ?.u.tro, b"1~b ,1 Ao :;r. G ~wernad >r Ci\·il fó-i 
tncto de '~~:-tna. , . l'endo aos transportes ma-1 (H_Ilaçao, cor.11 uma. rndus-

1 
efeit~ _Pelos s 1 ~'. 0111:t.1s.<• ,. . . _ c.1vi.1d-> o seguinte r-.:kgra 1u p..-:-

Tudo 1sto esta mmto rilin103 ()elo porto <le Es-1 tna, cornel'cto e aal'1cultura : h Ls;c~ p.nn )tas. f.mºuet rl?sdtt lo$ m.mit~st,u1tcs. 
b ' ' i· d . 1 . I <,,; 1. - d n . . 1111 1e1to ;1•1enas 1sto, que e u-em e so e e 1gna e lou- pozende, to~o ou quas1 tu- i nas mel 1t.wes ~um 1rues e 1 m.l dcli.: ,de~~1 e corte~i.1 .1 toJ.t Ex.•11 ) Governador CiviL 
vor uma can_ia.n~ que, por do ~ rnatenal de que ne- ! d.escnvulv:111en!,u e prospe-

1 
;l prov.1: .pôr a .um ~ão 0 nmn..: ;. de Brav. 

sua rasgada m1cmtiva, Jan- cess1tam pal'a ~Jina t~l l'e-; nda1~e. 11ao pode ~wn1 de- de Si\iomo e escabuprc n e >m) ; Cer.:-.
1 

d: mil pcsso.i ; d,
1 

frc-
ça a~ bases de um r.mpre· de ele~tr1ca, cliegana a ve d1sp uns:1r. o .111w~u por- cl11cus sobre . 0 c.1J.·11·er dtrn guc1.i,t de l·ào, dt::ste c.oncelho. 
hend1mento que pode ser Braua mais diL·ecta e l'êl- l.o d.> seu · d1strn;to, a irn honun, que ttnha sid) 0 ch-:: fe reclanur.1111 ordci:-.1mcntc :mtc a
d'ora avante um dos maio- pid~~mente, ~e111 as contiri- kilo11ietros da Sll:l sóde, do EEstaJo. · · T .. º· ~,. d ministrador wntr,1 o fa .;to tb 

r t 1 · ·1 1 - 1 · 1 'l ntão 0 sr. u11 ·1 l.\.. C. J 111t l 1 • P11·0 it1·1 ·1 !' !Llt 11 t 11·" res ta Ol'eS pai. ·a O t1esem- crenc1as de UJOl'llSll al • e Uêltl Se 1<ra11< O, a et C pül' (- : , . · .. rl' . '. ~ lc • . . · , l ' :' ':-

r l r' ' . d ,·. . "' . . , . ' ,·. ?,; ' ' .. l· . cn:10 que n.:to .to1 o st. Uíl ;l o guc1.1.1 <lbl! ~ lv'<l ' ll ~llk 1 npd u.: 'o \l~le' to rn. ustnal, . co- de preço qu.e lioje t;})se1 - llfl1.tl \ 1 . 1~ .. o .tct> l1 ! .'ll <l 110 autor d! .nl.an! 1) n:to . e:-;uva1n re,tli~,11;:tv a.:tc ,, d .: ..: , to int~n 1o n:er?ial e a~1·1cola º.~ pl'O- va~os 11a~ lmlias fer~·e:1s. , 1.1111111~11t11 e'.11 1.ruo 1ss~ ll1e no seu d1rc1to de b.1 pl!~a1-c · 11 <? e iil\·cstidur.1 Jo 
11
,>,_.0 p.: mdi

11 vmcia do M.mho, regmo on- Haja em v1sla (J que Já faz ," rn;11s facil e de 111:wires Gi. J e.um o noi:ie q ~ t t: qt11zes, em:-
11 

).ne,id ). E..sjh: r.l 
11 

q !\.! v. Ex. t 

de a densidade de popu- a ernpreza hydroeletl'ica de 1 resu!L;1dus praticus. E.<;tav.,,n snn s..:llhor .. . e eu d~ proviJe:h:i.1s t e 11d ;·1~es m1 n.-
Iação é das maiores da Eu- Linuoso ( ue utilisa u 01·- não. tivesse uni gr.rnd·: 1:t:l'.t:.1o .ie ter o respeito :'t ! ~i t~ ;is liber b -
. d v·' 1 d e l p 111eltndrar a honra e <1. J1gm .l.ld .~ dl':s indiviJu t ·s 1 opa. to e iana o aste o co- f, (__ de um bc:lo Serra da Estrela que . .1.: • 

Mas o que não pude mo p1rto de acccsso para o possuo, h:wia de o baptizar com 1 (a) Pela Comiss:to Antonio 
passar sem reparos é que material que tem d'ir para o nome deste burgesso fanguei- José da Cost.1. 



.:4 Verdade 

'A VERDADJ{ EM FÃO INSTITJ;I~I:J~I?R1cº 1 rmto Tztmrom I E.;iTõS.i~;liiNi .... 
- --- - Reuniu-se extraordinaria- Trrim, trrim, trrim • · · j IJl.&8 

Já por mais duma vez temos Ate aqui tudo muito bem. mente para leitura do livro • Du- Collocámoso auscultador no 1.• pubuea
9
ao 

aqui neste lugar \·erberado o pro- j Mas á chegada,de regresso a Fão, me e 0 seu primeiro Bispo», que ouv~do e ... (horri~ile ~uditu!) ELO Juizo de 
cedimentoeattitude que tem man- toda e.st~ ge~te que no uso de 0 sr. Manoel Silva, da Academia ouvimos uns sons marttculados n· . 
tido, para com os catho!icos desta um direito ~mha 1~!0 recl~mar a 

1 
de Scicncias de Portugál, vai pu- saidos de entranhas largas que nos : ireit? e meu 

villa, certos elementos bem como Espozende, e rec~b1da host1lmen- 1 blicar e oferecer ao Instituto, a deu a impressão dt: que comuni- ; cartorm. cor-
a junta de paroquia qucubstinada te por alguns d aquelles 9u~ ha 1 que tambem ertence como ho- c,n·amos com a Abelheira, ou 

1 
rem editos de 

e ab_usivam~nte retem a chave da ~anta tempo os tem. oppmrndo, mena em es ~cial de' considera- n!~lbor c<~in a_lgu111 d'aqurl:e~ pa- . trinta dias ci-
Igre1a !llatnzpara ques~ não pos- 1mp.:mdo-lhes uma situação com cão. g p clllC'JS a11_1 :11 a1s que c:rJcten~1 tando Manoel 
sa realisar o cult~ catol1co. qu1.: n:io se. con~ormavam: · O sr. Figueiredo da Guerra aquelle pitoresco lugar. E wmo da Silva Cavalheiro, casa· 

Dessa maneira, a populaçao E assim . e que vemos o fez a critic 1 dessa primorosJ mo- aquelles sons ... não chegam ao d , t 't · 
qu~ ~ profunda e sinceramente quê? ... A guarda . r~publi~ana no ~afi.t, cl~ssifi~ando-a m~~ sin- 'ceu, pouzamos .ª ausc~ltador e o, auzen e e~ par e Êm
religmsa, ha lon~os me7.es que j que som.ente deveria intervir, a tes~ de tudo quafoo ha digno de! mandamos ao diabo 0 importu- . certa na ~epubl1ca dos ~-
vae proc~rar sa!1~fazer, nas fre- 1 nosso ver, caso h~uvesse altera- i consulta, ms obras de cotação ~ no que nos chamou. . . , tados U~1dos d? Brazd, 
g~ezias circumv1smhas, º~ cum- çã? d.t. orde~ publ_"ª•. a efect~a~ em Portugal, Espanha e França, ... / pa~·a ~· mventano de sua 
pmnento _dos seus deve.es ~e p~iso.es, ª fazer wi renas e ª d~s sobre o famoso S. Martinho e :\sslgnatora 1 prnueira mulher Ana Mar-
bons catohcos, _emquanto se_ ia t.nbu1r coronha?as a quem multo 1 elogiando a escrupulosa doeu- Por nn"º· em Espozende...... . . 1$200 tins Capitão, que foi da 
csper~ndo que viesse um .i1aroco, socegado est.na, ~m conversa, 

1

• mentaç~o. alem do estilo fluente Para fóra • • • • . • • . . • • • • •• • • • • • 11350 ~. a ·. d 
1
u . h 

em Virtude de Se ter r"ttrado o comentando a mamfestação. b .. 1 B -1 4.soo ti e~nezta as marm as. . . ... d . e rumuo. raz• . . • . . . . . • . • . . . . • • • • . • • * E l ' 9 d J 
que aqm paroq~1ava. . '• ob que se passou to a a gente r o sr. Silva Campos, vene- Al)Uncio, linha ANNUNClOS 8 • sdpoz1e9n2t0e e a-

~ntretanto cansados p~la v10 o s.1 e. rando presidente do Instituto, re· neiro ~. . . 
lenc1a que sobre elles se. vmha e· . PrenL~era~~ algumas pessoas feriu-se tarnbem a esse e outro~ . 1 O escrivão do terceiro 
xe~cend.o resolveram, agir de ma- de respe1tab111Jade q~e nunca se ; estudos historicos do douto pu- AlfllJIJQ~QJI j oficio, 
neira diferente. envolveram em confücto~, mal- blicista; apresentando-o como · Abel Leite Pacheco 

Pelas ~uas horas da tarde de t~a~a~am-nos, segundo dizem, e um dos nossos m1is conscencio"'" D d' d V ·'fi · ·f d' 
segunda-feira passada reuniram- dtngiram-l~es palavras men~s SOS in~estiaadores. espe l a 

1 
er

0 
llQJUe~. a e

1 
XaCI)~ • ª.ºt 

se em EspozenJe no larao Ro- decentes. E preciso que a gunua A º bl . t 1 mz < e ll ei O 
? • t> • assem eia mos rou-se . 

dngues Sal!lpa10, procurando o saiba o Jogar qu~ .ocup~ e. que penhorada com a gentileza do i- N~10 rue sendo possível . Silvestre Cardoso 
Rev.mo Arcipreste a quem expu- mantenha o prest1g10 e d1gmJade l 't 

0 zeram o que pretendiam, mani- do exercito; se h0uve delinquen- us re pov ense. despedü· pessoalmente de 'O PUBLICO 
festando-lhe o desejo de que fos- t 'S sejam enviados aos tribunaes, - todos os meus amigos e pes-

1 

1\ 

se indicado um paroco para F~o. mas maltrata-los, não. Velharias da nossa t.erra soas das minhas 1·elaçôes, 1 Antonio dos Santos Gar-
Sua Rcv.m• declarou que não * 11en_1 testemu. uhar-lhP.s_ -o eia e filho, vem resr)eito .... era da parte catolica qm: havia di- d 1 t 1- t 

ficuldades, pois que até jà estava 1 HISTORf E FANTAZIA l p1·e1tu a mm 1ª gra IL au sarnente participar aos seus 
feita a nomeação do novo paro- Por absoluta falta de ~spaço pela forma carinhosa cumo Ex.mos freguezes e ao pu-
co, mas da parte das auctorida- ublicamos hoje um interes- m~ trataram ~ura11te. a blico, que a sua officina de 
dades, cuja attitude nao sabia rtigo d'esta secção, com o rnmha estada n esta vila, cal'pinteiro de oJwa miu· 
qual seria, propondo pois, que se faç~-u por esta . forma e da que li1tha no Largo 
dirigissem ªº ex.mº Administra- NDE NO TEMPO DOS mmto recunhec1damente, Dr. ~1?ouseca Lin1a ra mu-dor do Concelho. d 11 

A manifestação seguiu entao FRINClZES pondo à_ di~p• 1~i~o de to o_s dou para o Largo Hodri-
para os Paços do Concelho. Foi E ªno proximo numero. o meu h_nutadissm10 l:1resl.1- gues Sampaio, [ll'Oxirno á, 

d . . speremo" ti·e c d <l d p I3 uma as mais imponentes e nu- . • - rno na i ·a e o a1·a- ra- Matriz d' esta vila. omle- se . , t1ça parr · ·1 1 t 
merosas representações a que te- d v~ z1 , para Olll e me ausen u. encontra ás ordens dos 
mos assistido. estes c l CARTA DO PAPA AO CARDEAL Espoze11de, 12 de Ja- mesmos nu seu mister de 

Umas mil pessoas, na melhor ' r PATRIARCA 11ei1·0 de 19_ 20. . car11i11teiro, mal'Ceneiro. ordem e compostura, encami- Olha o grar;
1 

A d J'Í l B Ni 
/ 

t 

nhou-se para a Administração, Vir todo o po ROMA, 4.-0s «Atti A- ntonw e 1 a·• oas e 0 torneiro e ernpalhadm·, es-
e eh d J t t M' uma representação postolica Sedis» •lublicam uma ... r•e1·a11lio sen1pre "S suas n en o comp e amen e a rua Sereno, ordeiro e nrme, t t « 

I.º de D\!zembro desde a Egreja ! carta do papa dirigid~ ao cardial AVIS a· j estimadas ordens. 
até á Praça Municipal. Dizer á autoridade, j patriarca de L!sboa, exprimindo i Espozemle. 16 de Ja-

Chegando ali destacou-se u- Qne é preciso acabar, confian~ no governo portuguez neiru de .
1920

. 
ma Comissão presidida pelo snr. Com aquele mal estar, : e a plena liberdade dos direitos 

Em nome "da liberdade. 1 d "' G · Arcipreste que se avistou com a i eclesiasticos da igreja. Antonio os ._"')antos ar- Aritomo elo:; Santos Garcia & Filh<> 
autoridade administrativa, expon- Já de regresso a Pio, j • • ~ºª e • -- eia, official de Deli~encias 
do-lhe tudo o que se vinha pas- Aquem da ponte, na estr1Lda, . HONRADAS CICATRIZES des•·1 Comm·ca de l~r1ozen-

d h d. d Ih Encontraram um carnm.da, w • 
san ° ª mezes e pe m o- e Armado de plsloll•. O sr. Bernardino Machado, de, vem 1101· este meio avi-que fosse cumprida a lei e man-
tida a liberdade de crenças como · E o povo sempre ordeiro, · senador democratico, socio ho- zár todos os interessados 
garantia a Constituiç:to. Sorriu-se da rarroncada; : norario do _dub Tiro e Facada, 1 que pag~m (Jt'azos ao Ca · 

Sua Ex. a rl"cebendo muito Nlo lhe ralt1ta mais nada, !' na sua falac1a do S~n~do,. quarydo zal de Ferrete, Grau ja de 
b m d t " ffi Ih . Do que armar em desordeiro. se apresentou o Mmtsteno, disse B . I . 

1 
,
1
,. · 

e a epu aç"o, a mno es j que os seus correligionarios que' at~o. ...m.1at·e~, ~·o:·rs-
que faria tudo que esti\·ésse ao : A guarda repobllcua, 

1 
no Terreiro do Paço tinham apu· : quewa, .~1a11ho e T1haes, 

seu alcance nesta malfadada ques- ! Levou tudo aos encontrae~, 1 pado o sr. Fernandes ·~osta, ar- tle rr11e. Jª se acham em seu tão, prometenJo a liberda~e de Exorbitou, fez prls4es. 1 ' ·1 

culto e que c.oi:nunicaria ao sr. i Uma Ota d'uma ena. 1 ~ados ~e revólver e c:walo 1"!1•1- puder tod1>s ps reci_I ios, po-
Governador Civil o que se esta- ; Houve grossa coronhada 1· nnho, tmlum ~ ,1 pele ci_catnzes dernlu pot' rnso Vll't!lll sa-
va passando e o que pedia o po- 1 E no quartel general honrosas de fend.ts ~eceb~da~ em tisfazer as importa11cias 
vo de Fão. 1 Berregava um maioral: ! ~áomdbatt~ pela Republica, la fora e . 1.;mto as do a1111u findo uo 

A e · · "d Força, Corça, na cambada. e en 1 o . 
resposta 101 transm1t1 a a j Aqueie homem que Julio ·dia de S .. Migue~ ~orno as 

toda aquella enorme massa de 1 E pelas roas de Fão, Verne fez entrar na guela de um doR annos em dinda, se11-manifestantes, que se mostrou Anduam os naltados. 
satisfeita, ietirando na melhor or- Perdidos, desesperados, vulçao, indo por. ali abaixo, até do estas as prillh::iras a se-
dem, pois que lhes era garantido t Com a pistola na mio, ! esba,rrar nos antipodas, á certa re:u satisfeitas. . 1 

0 cumprimento da Lei, como el- ! que para realisar a sua façanha, E d 7 d F . 
A provocar tod1 a gente, · desceu menos que 0 sr. Bernardi· spozen e e e\' e-

les pediam. No que Já tinham pensado; 1 • • d 1920 

r.======~=======:======~~ 
1 

• FARMÃCIA 
~, HIGIENICA 
11i1.1~11J11~ di;:darruit11" 1 

Autor do afamado LOMBRIGOL. F • .\Q. , 
K;.~;:;I-:, elicás para a uptllaãG- rapi· . , 

1 

da ele todos o. verme.li intestinais. , 

P!'ovlsi.o completa 
d• produtos qalmlcos • 

1 

todas as tnova.~.ões ta.rmaceu- l f 
ticas, objech:oi~te~rfu*1arla •

1

. 
11 :R~~ d.a. ~:ra.~a.-:E" .Ã. o . . 
11 SER_V~ÇO l'F.RMAN~~~~ 

~ ~ 

Pois Já tinham combinado, i no .Mach.a~o, se~ador d~moérAtl· reiro e ... . i 
forç,, pancada p'ra frente. : co, ex-mmistro,-cx presidente da Antonio dus Santos Gan.:ia A quem p1'1~ ci~ar· de 

'i R_ep_ublica, sempre •de um.1 cor- - l º 
* 

------ .~ 

* 
Ao comando do Batalhão 

da Guarda Republicana, em Bra
ga, tambem foram mandados te-

d 1 d d l 1 ·•· 11111a r>or·çno l e arame 11 • 1a 1 :1 e e:n comp.1raç~o ta qu<t t 

; até o acido ~prussiw p.uece um ~~l)(Ll llltO ltlf)'f~, . .\. 10 e onze. Ferros T de 
1 d · lambedor. .&DVO·GADO 1: 5,mOO para la~adas. 1 T'e&-egramas protest•m o contra as 

1
. 

prisões arbitrarias que se fizeram. ' Da «Lucta1., de 2-2-20. Hoa 1 "it d<~ .l.go~&~t , i ta redação se lllZ. . . ............ _..~ 

' 
r __ 



Minguem tenha duvida. que 

OS J:!".A.O'r:::>S 
e outras fazendas teem mostrado á evidencia 
que quem quizer 

A Verdade 

,,OIDSI A" 
frJ.ompanhia de j egutos ( em orgauhiação) 

VESTIR BEM 
Sociedarle Anonyma de Responsabilid~de Limitada e tiver a intulçã'o do 

a o C~ .. IT.\ '!~-:tlelo ltlllhão d" Eseodes 
quem pretenda &er bem servido com ( ÕOO Conto-. ) 

TECIDOS DE CONF1ANÇA Séde p1·0\·i-;oria-Rua Mou..,iulin <ia Silvei1' l n. 0 123-1.º-
e deve prderir sempre o~ _:___== t! O R 'I' O==---

IPAJDll\ i>lJ ;! llllllll~ N'esta Redacçào, i11<tiça·se a pessoa .1.1t 1rkt l•t a rt! ~ f'IH•r o 
que cons1ituc1n oç sensacionais 5orlimentos da ,, capilai$ de qualquer s11bscritol', e1n ai.;ções 110111i11ae .~ <te 40·~00 
conhecida e acreditada 1 e_s_c_u_do..:_s_. --------

CISA IRlllLDO TORRES rwovo EST.~BEt~EUIJIE~'.1'0 
Largo Dr. FonsPca Limn • ----DE- ---

Ul~'.llJ>2~~~~ Manoel Lopes llodrig·nes d' Areia 

lPONTllENTOS SOBRE 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZI 
POR 

f!ll. ef'i1oaven/u1a 

( LETRA: .A. - E ) 

Preço 20 centavos. Pelo correio, 21. 

Um elegante volu mu muito por
talil, de 200 pagiu as, t!lfl magui

fico papel e boa impressão. 
A' venda nas priucipaes livra

rias de Lisboa, Porto, Braga, Bar:. 
cellos e outras terras. 

~~--....----·-- ·············~· 

Ferragens e 1'le1•eeiwla 

lll ~lb º DE DlrzEMJllO 
ESFO.ZENDE 

-~-··---~-

BRANPÃO & C. 
.~ G E i'W U 1 1l. 1) E E S 1• ft Z •: ~ lt E 

SEDE: VIL' NOVA DE FAMALICÃO 
·- --··---·-··-~-···-

Compram e vcnden1 papeis d!! cr ·rlito e fazem todas as uperl\~:ve11 bancnriM•. 

1 >e11osilos ~ prnso e â urd em 
-· 

Correspondentes cm tod"'5 a~ terras do pai 1. 

Agente~ em LONDRES, PARIS e MADRID. 

1 

1 

1 

MODA g ELEGANCIA 

DE 

l\1 a n o e 1 < 1 e .J e s '1 s P e r e i r a 
Execnta-se com perfeição e esmt}ro todo e qualqnor trab1lho dn sua arte 

por preços mod1co:1, rnsponsabilisa ulu ·se lo tr:tbtlhl) que exeent:ir. 

Tamhem eonrecioua c:isaco; pira sfü!1ora. obJtJJctml., á.; nl·.im •~ ex.igen · 
cias da moda. 

.-;.--~-- -- ----., __ 
Fatos pt'l)mt H a Y1Ht1r n.r1 :H. '11·1; 1~-< e 1; í 1 r· 1,1· h. 1Jj ·f.:1t 1 ,, Ji1.q antEt 

Fazem se capas e sobretudos de borracha e gabarc.line 
pai a horn1·m e rnnhora. 

1.-

1 'U A '1. º UE 11 EZ E ~J B fl O 
ilfOlllDi 

1 • 

1 

1 
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